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 A quem pesar, o ôsso rôa, 

 Que o liberal assim prêgoa: 

 Tragal-a, tragal-a, tragal-a, 

 Tragal-a, tragal-a, perro. 

 

Os milicianos 

E madrilenos 

As boas vindas 

Dão a Riego. 

 

 A quem pesar, etc. 

 

 Riego e Quiroga, 

 Agüero e Baños 

 O servilismo 

 Vão suffocando 

 

           A quem pesar, etc. 

  

 Antes que escravos 

 Nós nos vejamos, 

 Perecer todos 

 Jurar devemos.  

 

           A quem pesar, etc. 
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 Já não ha vassalos, 

 Já não ha escravos. 

 Ha hespanhoes, 

 Livres e bravos. 

 

           A quem pesar, etc. 

 

 Findou o tempo 

 Em que se assava 

 Qual salmonete 

 A carne humana. 

 

           A quem pesar, etc. 

 

 Pelos servis 

 Não houvera união, 

 Nem, se podessem, 

 Constituição. 

 

           A quem pesar, etc. 

 

 Mas é preciso 

 O ôsso rôam, 

 Que os liberaes 

 Assim pregôam: 

 

           A quem pesar, o ôsso rôa 

           Que o liberal assim pregôa: 

           Tragal-a, tragal-a, tragal-a, 

           Tragal-a, tragal-a, pêrro. 


